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RESUMEN:
ELABORAR LA DEFINICIÓN ES LA ETAPA MÁS COMPLEJA Y COSTOSA EN UNA INVESTIGACIÓN TERMINOLÓGICA QUE
TIENE POR OBJETIVO LA ELABORACIÓN DE DICCIONARIOS ESPECIALIZADOS, VISTO QUE UN BUEN DICCIONARIO SE
EVALÚA, SOBRE TODO, POR LA CALIDAD DE SUS DEFINICIONES. ASÍ COMO HAY UNA DIFERENCIA ENTRE TÉRMINO Y
PALABRA, TAMBIÉN HAY DIFERENCIAS ENTRE LOS MODOS DE DEFINIR TÉRMINOS Y PALABRAS. MIENTRAS LA
DEFINICIÓN LEXICOGRÁFICA DESCRIBE Y DELIMITA LOS SENTIDOS DE LAS PALABRAS TOMÁNDOLAS COMO UNIDADES
DEL SISTEMA Y, POR LO TANTO, OFRECIENDO TODAS LAS ACEPCIONES POSIBLES, LA DEFINICIÓN TERMINOLÓGICA
OFRECE LA IDENTIFICACIÓN DEL TÉRMINO ÚNICAMENTE DENTRO DEL SISTEMA CONCEPTUAL DE QUE DICHO
TÉRMINO FORMA PARTE. TRATAREMOS AQUÍ DE ESTE SEGUNDO TIPO DE DEFINICIÓN. DURANTE LAS
INVESTIGACIONES TERMINOLÓGICAS QUE HEMOS REALIZADO, NOS HEMOS ENCONTRADO CON DIVERSAS
DIFICULTADES EN LA ELABORACIÓN DE LA DEFINICIÓN TERMINOLÓGICA. EL MÉTODO DE TRABAJO HA SIDO
ALTERADO, ADAPTADO, AMPLIADO Y REVISTO DIVERSAS VECES PARA DAR UNA RESPUESTA A LOS DESAFÍOS QUE IBAN
SURGIENDO. A PARTIR DE ESA EXPERIENCIA, HEMOS LLEGADO A UN CONJUNTO DE PROCEDIMIENTOS
METODOLÓGICOS ÚTILES PARA LA REDACCIÓN DE LA DEFINICIÓN EN CUALQUIER DOMINIO DEL CONOCIMIENTO. ASÍ,
PRETENDEMOS DISCURRIR SOBRE LOS FRECUENTES PROBLEMAS QUE SURGEN EN LA ELABORACIÓN DE LA
DEFINICIÓN Y LAS SOLUCIONES ADOPTADAS, DE MODO QUE SIRVAN A LOS DEMÁS GRUPOS QUE DESARROLLAN
INVESTIGACIONES TERMINOLÓGICAS CON FINES TERMINOGRÁFICOS.
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RESUMO:
A ELABORAÇÃO DA DEFINIÇÃO É A ETAPA MAIS COMPLEXA E CUSTOSA NUMA PESQUISA TERMINOLÓGICA QUE
OBJETIVA A ELABORAÇÃO DE DICIONÁRIOS ESPECIALIZADOS, JÁ QUE UM BOM DICIONÁRIO SE AVALIA,
PRINCIPALMENTE, PELA QUALIDADE DAS SUAS DEFINIÇÕES. ASSIM COMO HÁ DIFERENÇA ENTRE TERMO E
PALAVRA, TAMBÉM HÁ DIFERENÇAS ENTRE OS MODOS DE DEFINIR TERMOS E PALAVRAS. ENQUANTO A
DEFINIÇÃO LEXICOGRÁFICA DESCREVE E DELIMITA OS SENTIDOS DAS PALAVRAS ENQUANTO UNIDADES DO
SISTEMA, OFERECENDO TODAS ACEPÇÕES POSSÍVEIS, A DEFINIÇÃO TERMINOLÓGICA OFERECE A
IDENTIFICAÇÃO DO TERMO SOMENTE COM REFERÊNCIA AO SISTEMA CONCEITUAL DO QUAL FAZ PARTE. É
DESSE SEGUNDO TIPO DE DEFINIÇÃO, PORTANTO, QUE TRATAREMOS AQUI. NA EXPERIÊNCIA ADQUIRIDA
DURANTE AS PESQUISAS TERMINOLÓGICAS QUE REALIZAMOS, DEPARAMO-NOS COM DIVERSAS DIFICULDADES
PARA A ELABORAÇÃO DA DEFINIÇÃO TERMINOLÓGICA. O MÉTODO DE TRABALHO FOI POR DIVERSAS VEZES
ALTERADO, ADAPTADO, AMPLIADO, REVISTO, DE FORMA A DAR CONTA DOS DESAFIOS QUE IAM SURGINDO. A
PARTIR DESSA EXPERIÊNCIA, CHEGAMOS A UM CONJUNTO DE PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ÚTEIS PARA
A REDAÇÃO DA DEFINIÇÃO EM QUALQUER DOMÍNIO DE CONHECIMENTO. PRETENDEMOS, POIS, DISCORRER
SOBRE OS PROBLEMAS COMUNS REFERENTES À ELABORAÇÃO DA DEFINIÇÃO E AS SOLUÇÕES ADOTADAS, DE
MANEIRA A AUXILIAR DEMAIS GRUPOS QUE DESENVOLVEM PESQUISAS TERMINOLÓGICAS COM FINS
TERMINOGRÁFICOS.
PALAVRAS-CHAVE: DEFINIÇÃO TERMINOLÓGICA; TERMO; DICIONÁRIO ESPECIALIZADO
Este artigo está organizado em cinco partes: na primeira, apresentamos o contexto da nossa
pesquisa; na segunda, fazemos um percurso por textos e obras de autores consagrados em Terminologia que
já se ocuparam da definição terminológica (DT), procurando apresentar o conceito de DT, as suas
características, as tipologias e os principais defeitos que devem ser evitados. Na terceira parte, apresentamos
o método de elaboração da DT que temos adotado no nosso universo de pesquisas terminológicas. Na quarta
parte, pontuamos algumas dificuldades encontradas na elaboração da DT e os procedimentos metodológicos
adotados para saná-las. Na quinta e última parte, apresentamos as nossas considerações finais.
1. INTRODUÇÃO
Desde 1997, vimos realizando pesquisas terminológicas com fins terminográficos, que acabaram
motivando a criação, a partir de 2000, do Grupo de Estudos e Pesquisas em Terminologia1 (GETerm). Esse
grupo tem como objetivos: 1) estudar conteúdos pertinentes à Terminologia/Terminografia; 2) desenvolver
pesquisas que gerem produtos terminológicos em língua portuguesa, tais como: glossários, dicionários,
enciclopédias e assemelhados, que satisfaçam demandas reais. Nossa experiência na elaboração da DT deve-
se, especialmente, aos projetos em fase de finalização intitulados Dicionário de Revestimento Cerâmico
(DiRC) e Dicionário de Fisioterapia (DicFisio). O primeiro dicionário compreende uma terminologia que faz
parte da área da Engenharia de Materiais; e o segundo, uma terminologia da área das Ciências da Saúde,
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portanto, nossa análise discorrerá sobre terminologias de áreas distintas, comprovando que os procedimentos
a serem arrolados neste artigo podem ser replicados em diferentes terminologias.
Devemos ressaltar que a metodologia do trabalho terminológico que vimos adotando no âmbito do
GETerm está em consonância com os postulados de uma Terminologia de orientação descritiva,
fundamentada em princípios da Lingüística, cujo exemplo mais consolidado é a Teoria Comunicativa da
Terminologia (TCT) (Cabré, 1999, 2003). Filiar-se teoricamente à TCT significa, fundamentalmente,
abandonar “o tratamento prescritivo das terminologias em favor de enfoques descritivos capazes de entender
o léxico especializado como um elemento natural das línguas naturais” (Krieger e Bevilacqua, 2005).
Assim, nossa concepção de Terminologia está assentada sobre dois pontos fundamentais:
1. os léxicos de especialidade não constituem línguas artificiais, separadas da língua geral, mas são parte
integrante da língua natural e geral;
2. os termos são associações de um significante a um significado, igualando-se à concepção saussureana de
signo lingüístico. Portanto, os itens léxicos são signos lingüísticos que podem se realizar como termo ou
como palavra, dependendo do contexto ou da situação comunicativa.
A seguir, apresentaremos alguns enfoques sobre a DT.
2. A DEFINIÇÃO TERMINOLÓGICA
A elaboração da DT é uma tarefa bastante complexa, custosa e importante numa pesquisa
terminológica que objetiva a elaboração de dicionários especializados. Assim, para se obter sucesso nessa
atividade, o terminólogo deve cercar-se de algumas orientações sobre como redigir o texto definitório. Sobre
esse tema, podemos encontrar textos de normas terminológicas bem como de autores consagrados que
conceituam a DT e estabelecem suas características. Alguns deles ainda apontam os defeitos que devem ser
evitados nesse tipo de texto.
Segundo o Vocabulaire systématique de la terminologie, organizado por Boutin-Quesnel et al.
(1985: 27), a definição é entendida como um enunciado que descreve uma noção e que permite diferenciá-la
das outras noções no interior de um sistema nocional.
Na perspectiva normalizadora, DT é, segundo a ISO 704.1 (1996: 20): “uma declaração que
descreve um conceito e suas designações e permite diferenciá-los de outros conceitos. Ela define o conceito
como uma unidade composta de características que tornam o conceito único.” A mesma norma apresenta dois
grandes tipos de definição: a intensional e a extensional. A primeira indica “o conceito superordenado,
imediatamente superior ou um ou dois níveis acima, seguido das características que distinguem o conceito
dos outros conceitos” (ISO 704.1, 1996: 20). Como se pode perceber, esse tipo de definição coincide com o
modelo lógico-categorial ou gênero próximo e diferença específica (GPDE). Esse tipo de definição –
intensional – subdivide-se em outros três subtipos: definição genérica, definição genérico-partitiva e
definição partitiva. As definições extensionais são constituídas por uma “lista dos conceitos subordinados,
designando os objetos que compõem a extensão do conceito” (ISO 704.1, 1996:21), semelhante à definição
por extensão proposta por Wüster (19982), como veremos a seguir.
De acordo com a ISO/FDIS 1087-1 (2000: 6), definição é a representação do conceito por um
enunciado descritivo, que possibilita diferenciá-lo dos demais conceitos associados.
Segundo O Pavel: Curso Interativo de Terminologia3 (2006), “a definição é um breve enunciado
lexicográfico que fornece as características essenciais e distintivas de um conceito e indica o lugar do
conceito em um sistema conceitual”. Ainda n’O Pavel, são considerados dois grandes tipos de definição: as
definições por extensão e as definições por compreensão. O primeiro tipo “enumera os objetos que
constituem a extensão do conceito”. Por exemplo, a definição de agente externo no Dicionário de
Revestimento Cerâmico (DiRC):
Agente externo: chuva, umidade, sol, neve, que podem prejudicar revestimentos cerâmicos expostos ao ar
livre. Inf. encicl.: para evitar desgastes, incluem-se na massa óxidos, tais como sílica, alumina, zircônio,
cálcio, magnésia, zinco e titânio, os quais elevam a resistência da peça cerâmica.
Segundo O Pavel, a definição por compreensão é um tipo bastante utilizado em terminologia, pois “descreve
resumidamente as características que permitem essencialmente reconhecer a pertinência de um objeto a uma
classe conceitual e as características que permitem distinguir esta classe de todas as outras classes do mesmo
sistema conceitual”. Observe-se, por exemplo, a definição de sincondrose no Dicionário de Fisioterapia
(DicFisio):
Sincondrose: articulação cartilaginosa1, formada por hialina (cartilagem translúcida), que se transforma
em osso antes da idade adulta.
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Em termos redacionais, a definição terminológica começa freqüentemente com uma palavra de
ancoragem ou superordenada, que designa o conceito genérico e, em seguida, apresenta as particularidades
do conceito a definir.
Percebe-se que as definições apresentadas acima sobre a DT (Vocabulaire systématique de la
terminologie, normas ISO e manual interativo Pavel) são bastante aproximadas e mantêm uma estreita
relação com os tipos de definição propostos inicialmente por Wüster (1998), não sem razão, já que a difusão
da versão russa da tese de Wüster4 suscita um maior interesse pela Terminologia nos domínios especializados
e influencia a criação do Comitê Técnico 37 “Terminologia” (TC37) da ISA (International Standardization
Association) da Federação Internacional das Associações Nacionais de Normalizadores, a precursora da atual
ISO (International Standardization Organization) (Cabré, 1993: 22; 1996: 11).
Além dos organismos de normalização e do manual acima apresentado, há uma série de autores que
já trataram da DT, dentre eles, gostaríamos de citar o próprio Wüster (1998), Rey (1979), Sager (1993),
Desmet (1990), Dubuc (1999), Cabré (1993), Castillo (1997), Blanchon (1997) e Finatto (2001). Ressaltemos
que a apresentação dos autores será feita de acordo com a ordem cronológica da primeira edição de suas
obras ou artigos.
Segundo Wüster (1998: 65-67), uma definição é a descrição de um conceito por meio de conceitos
conhecidos, expressos geralmente por palavras. Para o autor, as definições podem ser de dois tipos: por
compreensão e por extensão. A definição por compreensão indica o conteúdo do conceito, partindo de um
termo genérico conhecido e especificando as características restritivas que identificam o conceito que está
sendo definido, diferenciando-o dos demais conceitos da mesma série horizontal. A definição por extensão
consiste na enumeração de todos os conceitos específicos que se encontram no mesmo nível dentro do
sistema de conceitos. Ainda de acordo com o autor, muitas vezes as definições por extensão acabam sendo
mais claras que as definições por compreensão, por isso é possível combinar as vantagens de ambos os tipos,
utilizando uma definição por extensão para completar ou ilustrar a definição por compreensão.
Rey (1979) afirma que, empiricamente, a definição terminológica é um compromisso entre definição
lexicográfica e descrição enciclopédica, destinada a: 1) melhorar o uso dos nomes para lhes permitir
funcionar como termos; 2) evocar o modo de constituição das classes de seres e o funcionamento dos
esquemas conceptuais (Rey, 1979: 43). O autor também chama atenção para um aspecto bastante interessante
a ser considerado pelo terminólogo-lingüista: como a DT é estruturada numa dada língua natural, ela veicula
todas as ambigüidades, polissemias, conotações, etc. das palavras dessa língua (1979: 43). O autor reforça
ainda afirmando que tudo isso pode ser remediado, mas não apagado totalmente. Como se poderá observar no
item 5 deste artigo.
Para Sager (19935: 68), a DT é uma descrição lingüística de um conceito, baseada numa lista de
características que transmitem o significado desse conceito. O autor ressalta que as definições especializadas
descrevem um conceito dentro de um campo temático especializado: “Una definición terminológica ofrece
una identificación única de un concepto sólo con referencia al sistema conceptual del que forma parte y
clasifica el concepto dentro de ese sistema.” (SAGER, 1993: 68)
Sager (1993: 72-73) também oferece uma tipologia de definições bastante funcional. De acordo com
este autor, deve haver vários tipos de definição de conceitos, tipos que devem ser utilizados conforme a
natureza do conceito que se deve definir e conforme o fim específico da definição. Ainda segundo o autor, a
posição teórica tradicional era de que o método adequado para a elaboração da definição terminológica era o
modelo clássico de gênero próximo e diferença específica (GPDE), entretanto, uma teoria mais adequada
deverá admitir, segundo ele, outras e mais possibilidades de definição, tanto para a lexicografia quanto para a
terminologia. A tipologia de Sager (1993: 72-73) mostrou-se, então, mais completa e flexível em
comparação com as sugeridas por normas terminológicas. Observe-se, a seguir, a tipologia proposta pelo
autor6:
a) Definição mediante análise. Exemplo: gengivite = inflamação da gengiva.
b) Definição mediante sinônimos. Exemplo: margarida-do-campo = margarida-anual (Novo Dicionário
Eletrônico Aurélio versão 5.0, 2004).
c) Definição mediante paráfrase. Exemplo: brancura = qualidade do que é branco (Dicionário Eletrônico
Houaiss, 2001).
d) Definição mediante síntese (mediante relação identificativa, mediante descrição). Exemplo: margarida
= em algumas máquinas de escrever e impressoras, disco com palhetas dispostas radialmente, na
extremidade das quais há tipos em relevo para a impressão de caracteres (Novo Dicionário Eletrônico
Aurélio versão 5.0, 2004).
e) Definição mediante implicação (mediante o uso da palavra em um contexto explicativo). Exemplo:
diagnóstico = faz-se um diagnóstico quando se identificam certos sintomas como característicos de uma
condição especial.
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f) Definição mediante denotação (mediante a enumeração de exemplos, mediante extensão). Exemplo:
cão = fila, buldogue, poodle, pit bull, etc.
g) Definição mediante demonstração (definição ostensiva). Exemplo: desenhos, fotografias, referência
situacional.
Algumas definições podem ser mistas, como por exemplo: mediante análise e descrição; mediante
sinônimo e descrição; mediante sinônimo e análise.
Sager (1993) ainda reconhece a importância da organização prévia de uma estrutura de conceitos
para a elaboração da definição terminológica:
En la medida en que los términos de un campo temático en particular representan la estructura de
conocimiento normalmente aceptada de ese campo, podemos definir un concepto de una materia concreta
mediante la delimitación de su posición respecto a todos los otros conceptos en el campo de conocimiento al
que pertenece en ese momento. (Sager, 1993: 70)
Essa afirmação de Sager de que um conceito pode ser definido levando-se em consideração a
posição que ele ocupa em relação a todos os outros conceitos de um campo temático determinado confirma a
importância do mapa conceitual num projeto terminográfico.
Desmet (1990), no artigo em que discute as questões semânticas presentes na definição
terminológica, vê a definição como o “único meio de estruturação das terminologias” (1990: 5):
As terminologias enquanto conjuntos de termos de um dado domínio, são, com efeito, verdadeiros sistemas
definicionais, que reflectem a organização estruturada de um domínio a priori bem delimitado. Os termos
são organizados em sistemas estruturados, reflectindo uma organização conceptual. A definição
terminológica e/ou terminográfica passa obrigatoriamente por uma análise do conceito. Definir é, em
terminologia, descrever, delimitar, distinguir os conceitos. A definição terminológica é, por excelência,
classificadora, hierarquizante, estruturante. Conseqüentemente, não é possível a utilização de uma
linguagem técnica ou científica sem definições. (Desmet, 1990: 6)
A autora traz à tona questões semânticas inerentes à definição, explicitando dois paradigmas
concorrentes que atuam na DT, quais sejam: a semântica componencial e a semântica relacional, lembrando
que o estabelecimento dos traços conceituais essenciais para a redação da DT inserem-se na semântica
componencial, que data dos anos sessenta do século XX e que “é resultado de uma aplicação da análise
fonológica à análise semântica” (1990: 7). Entretanto, quando se define um conceito em Terminologia, se faz
por meio de outro(s) conceito(s), “isto é, pelo jogo de conceito a conceito” (1990: 7), explicitando, portanto,
as relações que unem os conceitos (ou noções). A autora lembra que essa “operação de noção a noção é a
base de uma semântica relacional” (1990: 7).
No que se refere à descrição semântica dos termos, Desmet (1990) retoma a já conhecida distinção
entre definição de palavra e definição de coisa para compreender as diferenças fundamentais entre definição
lexicológica e terminológica, respectivamente, ou o que ela chama de “incômoda polivalência do termo
definição” (1990: 7). Após fazer várias considerações sobre ambas as definições, a autora afirma que há
alguma identificação entre elas, mas que a definição terminológica tem sua metodologia própria, qual seja, a
de constituir-se num “jogo de proposições em que as unidades não são as palavras mas noções.” (Desmet,
1990: 11-12).
A autora ainda estabelece uma distinção entre definição terminológica e definição enciclopédica,
afirmando que a “primeira é verdadeiramente uma definição substancial, enquanto a segunda é não tanto uma
definição mas uma descrição.” (Desmet, 1990: 12). Afirma que na definição terminológica devem constar
somente os traços pertinentes ao conceito, nada além disso, e a descrição enciclopédica pode “acumular os
traços pertinentes e os característicos não-pertinentes.” (Desmet, 1990: 12). Ocorre que há uma grande
dificuldade de se estabelecer exatamente o que é pertinente e o que é unicamente característico do conceito
mas não-pertinente. Como se poderá observar no item 4.2 a seguir, em que tecemos considerações sobre a
dificuldade de se determinar os traços essenciais e acessórios do conceito, passamos por essa dificuldade
durante os projetos em andamento no GETerm, e nossa tendência foi incorporar mais traços ao invés de
excluir, mesmo correndo o risco de a definição terminológica ficar com características de uma descrição
enciclopédica, já que nosso objetivo é facilitar o entendimento do conceito por parte do consulente, mesmo
que para isso tenhamos que descrever além de definir.
Com relação à prática da definição terminológica, a autora cita Lerat7, o qual afirma que com
relação a metodologias da DT, é preciso rever a “‘velha conceptologia de Wüster’ que sintetiza claramente as
quatro características principais da prática da descrição terminológica”, quais sejam:
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 é preciso partir das noções ou conceitos para fazer terminologia (procedimento onomasiológico);
 deve tratar-se as noções como elementos de campos conceptuais, mais precisamente de taxinomias ou
conjuntos de conceitos solidários uns dos outros;
 a matéria principal da terminologia é o conceito, daí os laços com a lógica. Cada propriedade
semântica é um predicado e a noção inteira constitui um conjunto coerente de juízos sobre o objeto (...)
reflectindo as características inerentes ao objecto;
 a terminologia mantém igualmente laços com a ontologia. São propriedades de tipo ontológico as
relações de dependência conceptuais de ordem espacial ou as relações de superordinação do tipo
parte/todo, gênero/espécie (...) também chamadas pelo autor inferências pragmáticas. (Lerat, 1988,
apud Desmet, 1990: 14-15)
A partir de toda essa explanação, a autora propõe alguns procedimentos metodológicos para a
elaboração da DT: “a procura do gênero comum (ou, definição genérica); a situação de uma noção
relativamente às outras (relação todo/parte ou partitiva); a descrição de propriedades ou funções (ou definição
funcional).” (Lerat, 1988 apud Desmet, 1990: 15-16). A autora afirma que esses três procedimentos levam à
definição por compreensão8, que, segundo ela, é a “mais satisfatória em terminologia.” (Desmet, 1990: 16).
Como se poderá ver no item 3 a seguir, é o tipo de definição mais freqüente e produtivo nos projetos em
desenvolvimento no GETerm.
Para Dubuc (19999: 119-120), o objetivo da definição terminológica é dar uma imagem mental exata
de um conceito, por meio do elenco de seus traços essenciais, permitindo, assim, a sua identificação. O autor
expõe três características da DT que ele julga fundamentais, quais sejam:
1) clareza: o texto não deve conter ambigüidade de sentido nem de estrutura;
2) adequação: deve-se buscar a identidade total entre o termo e a definição, de forma que ambos possam ser
intercambiáveis; e, finalmente,
3) concisão: a DT deve limitar-se a apenas uma frase e ater -se ao encadeamento lógico dos traços semânticos
essenciais, o que obriga o redator a hierarquizar os traços e a estabelecer as relações destes com o conceito.
Ainda segundo o autor, a concisão implica em não incluir no corpo da definição as informações
enciclopédicas (IE).
Para Dubuc (1999: 120-121), os principais defeitos a serem evitados numa DT são:
1. definição tautológica: dizer de diferentes formas a mesma coisa;
2. definição circular: remeter a um conceito já explicitado na própria definição;
3. definição negativa: afirmar no texto tudo aquilo que o conceito não é, embora há que se admitir que
alguns conceitos científicos só podem ser definidos de forma negativa. Como por exemplo as definições
abaixo retiradas do DiRC:
Empeno: defeito em que há a falta de planaridade da placa cerâmica, marcado pelo desvio de pelo menos
um vértice em relação ao plano estabelecido pelos outros três, o qual ocorre devido à diferença de retração
entre o vidrado e o suporte durante o resfriamento da placa ou pelas condições de queima do produto.
Informação enciclopédica: o empeno pode ser: negativo, quando a face esmaltada é côncava; e positivo,
quando a face é convexa. É aceitável pelas normas internacionais o empenamento côncavo e convexo de até
0,5% nas placas cerâmicas.
Trapézio: defeito no qual a placa cerâmica não apresenta os lados perpendiculares, ou seja, caracteriza-se
pelos ângulos internos diferentes de noventa graus. Pode estar associado à formulação ou à preparação da
massa cerâmica, à prensagem ou à queima.
Para facilitar a redação da DT, Dubuc (1999: 121-123) sugere uma tipologia de definições:
1. por gênero próximo e diferença específica (GPDE): situa-se o conceito em seu “gênero”, ou seja, no
grupo de objetos de características comuns a ele (conceito) e depois se explicita sua “diferença
específica”, isto é, o que faz com que o conceito se distinga dos outros objetos do mesmo gênero;
2. mediante a explicitação de características circunstanciais: explicitam-se as características constituintes
de um conceito e suas particularidades de natureza, forma, matéria, objeto, causa, efeito, tempo, lugar,
etc.;
3. por descrição com ajuda dos componentes: situa-se o conceito em seu “gênero próximo” e depois se
enumera suas partes constitutivas;
4. mediante sinônimo ou paráfrase sinonímica: especifica-se um conceito por meio de um ou vários
sinônimos. Neste tipo de definição, supõe-se que o consulente conheça o significado dos sinônimos
utilizados, do contrário, a definição torna-se incompreensível;
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5. por meio da descrição de uma ação: descreve-se uma ação segundo as diferentes etapas de seu
desenvolvimento, em ordem cronológica.
Por fim, Dubuc (1999: 123-124) apresenta três fatores que devem ser considerados na elaboração da
definição:
a) eleição do modelo que se vai adotar: não existe um modelo único de definição que convenha a todas as
situações. Cada vez que se quer elaborar uma definição, é necessário, antes de selecionar o tipo de
definição a ser adotado, observar os traços conceituais constitutivos do termo que será definido e
considerar as necessidades do público-alvo, de forma a adequar o vocabulário. O autor ainda sugere que
a definição por GPDE é conveniente quando há que se definir um termo sem entrar em detalhes;
b) eleição da palavra-chave da definição: a primeira palavra é a que constitui a base da definição. É a
pedra angular na qual se vão apoiar os demais elementos da definição;
c) fórmulas de início: para os substantivos que expressam uma ação ou resultado dela, utilizam-se com
freqüência as fórmulas ação de e efeito de. Para definir as locuções dos substantivos e adjetivos que
marcam um estado, podem-se utilizar as fórmulas ação, efeito de e estado de.
Cabré (1993) também tratou da DT e a definiu como uma expressão normalmente complexa
equivalente semanticamente ao termo que define (Cabré, 1993: 312). Segundo a autora, a DT deve respeitar
uma série de convenções gerais relacionadas a três aspectos: i) adequação geral aos princípios lingüísticos e
semânticos; ii) adequação específica a uma área temática; iii) adequação a sua expressão (Cabré, 1993:312).
No que se refere aos aspectos formais da DT, a autora sugere ainda que sejam consideradas as
seguintes convenções (Cabré, 1993: 312-313):
a) a DT deve ser escrita em letras minúsculas, exceto a letra inicial da primeira palavra, que é o descritor
mais geral;
b) deve ser uma expressão lingüística completa e não um fragmento inacabado de conteúdo;
c) deve expressar-se formalmente, levando-se em consideração os destinatários do trabalho;
d) deve-se utilizar um nível formal e impessoal de linguagem, evitando expressões subjetivas e coloquiais;
e) deve respeitar as convenções lexicográficas;
f) deve constar de uma só frase e, no caso de ser necessário incluir explicações adicionais, estas deverão
constar em uma nota.
Castilho (199710: 79-90) não oferece um conceito de DT, entretanto, no que concerne à redação do
texto propriamente dita, o autor sugere uma lista de características que devem fazer parte do texto definitório.
Consideramos especialmente úteis e pertinentes as seguintes:
a) a redação das definições deve ser clara e concisa;
b) não se devem expressar critérios de valor não fundamentados devidamente sobre bases estritamente
técnicas;
c) o estilo do texto definitório deve ser impessoal;
d) se for necessário citar definições divergentes para a adequada compreensão do termo, o ideal é que isso
seja feito com total imparcialidade, sem incorrer em análises polêmicas;
e) a ordem das acepções pode ser estabelecida a partir de um dos dois princípios: i) do sentido mais
freqüente ao menos freqüente ou do geral para o mais específico, ii) do sentido historicamente mais
antigo ao mais recente;
f) uma definição deve ser auto-suficiente, completa em si mesma e não dependente de nenhum outro
elemento;
g) em virtude dessa auto-suficiência, deve-se considerar inadequada num texto definitório a repetição do
termo-entrada;
h) o texto definitório deve ser preferencialmente redigido no singular;
i) as definições devem ser sintaticamente equivalentes ao termo definido, posto que todo verbete de
dicionário é a expressão de uma relação de igualdade estabelecida entre o termo definido e sua definição,
portanto, se o termo-entrada tem valor substantivo, adjetivo ou verbal, a definição deve corresponder à
categoria gramatical de substantivo, adjetivo ou verbo, respectivamente;
j) deve-se evitar utilizar na definição termos desconhecidos, mas se isso não for possível, os termos
utilizados no texto definitório devem-se tornar entradas de outros verbetes;
k) para economizar esforços na elaboração da DT, procede-se do mesmo modo que numa pesquisa léxica:
aproveitam-se as existentes em dicionários técnicos e outras fontes confiáveis. Dessas definições,
elimina-se toda informação que não seja imprescindível para a identificação do conceito e, a partir delas,
elabora-se uma redação adequada aos padrões terminológicos.
Esse conjunto de características tem sido utilizado como orientação para a redação da DT no âmbito
do GETerm.
Blanchon (1997) chama atenção para o fato de que um conjunto extenso de tipos definitórios
juntamente com um determinado número de regras e princípios a seguir não garantem a qualidade da
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definição. A autora defende que é possível ir mais além da formalização de regras definicionais que
concernem ao conteúdo, considerando, pois, a adequação ao público como um dos aspectos indispensáveis à
definição terminológica: “Pour qu’une terminologie soit utile, il est indispensable (...) que les définitions
qu’elle contient soient élaborées em tenant compte du public que vise le produit terminologique dans lequel
elle s’insère” (Blanchon, 1997: 171), já que pode haver distintas categorias de usuários, tais como:
estudantes, tradutores, pesquisadores, especialistas do domínio, terminólogos, normalizadores, cientistas da
informação, bibliotecários, lingüistas, etc. (Rahmstorf11, 1993, apud Blanchon, 1997: 171)
O ponto de vista expresso por Blanchon (1997) é levado em conta no âmbito do GETerm, pois está
em consonância com a abordagem comunicativa que procuramos seguir em nossas pesquisas terminológicas.
Na tese de doutoramento intitulada Definição terminológica: fundamentos teórico-metodológicos
para sua descrição e explicação – pesquisa brasileira mais significativa e completa sobre o tema – Finatto
(2001) apresenta uma nova metodologia analítico-descritiva para o enfoque da DT, visando “contribuir para
o reconhecimento dos perfis desse tipo de definição no escopo do desenvolvimento das teorias
terminológicas de perspectiva lingüística” (Finatto, 2001: 14). Com base nas idéias da semântica enunciativa,
especialmente as de Émile Benveniste12, a autora postula que é viável e produtivo reconhecer as relações
mantidas entre o texto definitório e seu ambiente de significação bem como entre o texto definitório e seus
sujeitos enunciadores. Nesse sentido, a autora reitera que:
é importante recuperar a dimensão de uma linguagem que se particulariza pela ação do sujeito enunciador,
abandonando uma perspectiva estática de língua de especialidade, vista à parte da língua natural que a
veicula e que tem sido mostrada como se fosse desprovida de sujeitos-autores e atores. Neste sentido, é
preciso levar em consideração todo um ambiente ou entorno de significação de cientificidade a partir do
qual, ao formular uma definição, o sujeito-cientista redige um texto sabendo que a afirmação nele contida é
provisória. (Finatto, 2001: 371-372)
Daí a conclusão da autora de que a DT é “um objeto multidimensional, dotado de características que
o fazem exceder aqueles limites mais usuais ou tradicionais de um objeto lógico-categorial” (Finatto, 2001:
14). Considerar na DT aspectos da enunciação significa incorporar alguns elementos tradicionalmente
excluídos ou tidos como marginais nas descrições das linguagens de especialidade.
Ao trazer à tona reflexões acerca da Terminologia e principalmente da DT, Finatto (2001) oferece
um renovado paradigma teórico, abrindo novos olhares sobre a DT como um objeto lingüístico
multifacetado. Nesse sentido, a autora defende que:
é preciso voltar a atenção para o texto definitório em si mesmo, sem tomar um modelo prévio de observação,
de modo a inscrevê-lo relacionalmente em algo mais amplo, o que poderia ser algo como um frame de
significação, simultaneamente construído pelo indivíduo-autor e pela coletividade que ele representa,
recuperando-se, enfim, sua autoria, ambiência e, fundamentalmente, sua natureza lingüística. (Finatto, 2001:
139)
Finatto (2001) ainda aponta o que acredita ser fundamental para o tratamento da DT:
a) uma descrição da conformação sócio-histórica do domínio ou área de conhecimento envolvido tendo-se
em vista a obtenção de uma percepção, ainda que genérica, de seu modus operandi e valores mais
fundamentais;
b) um reconhecimento dos vínculos estabelecidos entre o texto definitório, seus sujeitos enunciadores e um
conjunto amplo de valores que circunscreve a representação textual da área de conhecimento;
c) uma articulação entre os movimentos de qualificação dos termos a que se referem os enunciados
definitórios e sua valoração de significação constituída coletiva e individualmente. (Finatto, 2001: 132)
Para além das características desejáveis que deve ter a DT, as quais já foram apontadas neste artigo,
parece-nos que cada vez mais é necessário admitir a presença de um sujeito enunciador no texto definitório,
haja vista que determinados fenômenos que ocorrem na DT só podem ser explicados à luz da enunciação.
Ou ainda como afirma Desmet (2002: 182), “...os termos, como qualquer signo lingüístico, não
podem ser definidos fora dos seus usos por parte dos locutores e fora de aplicações específicas.”
A seguir, discorreremos sobre nossa experiência do tocante à elaboração da DT no âmbito do
GETerm.
3. O MÉTODO DE ELABORAÇÃO DA DT NO ÂMBITO DO GETERM
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Antes de discutirmos os problemas e soluções da redação da DT, julgamos pertinente apresentar a
metodologia que temos utilizado no GETerm.
A elaboração da DT compõe-se de algumas etapas seqüenciais. Parte-se, inicialmente, da base
definicional, denominação criada por nós para nomear um repositório de excertos definitórios e/ou explicativos
referente ao termo, compilados de diversas e variadas fontes, tais como: livros, manuais, revistas científicas,
dicionários de áreas conexas, dicionários de língua geral, sítios da Internet e demais fontes que se mostrarem úteis para
a obtenção de informações pertinentes sobre os termos que serão definidos. Ressalte-se que há algumas características
da base definicional que a distinguem docorpus, de forma que os dois não se confundem. A base pode receber excertos
em distintas línguas, porque o que interessa é a informação sobre o termo e não tanto o contexto de uso. Além disso,
não se exige que a base seja representativa, ou seja, que contenha os distintos usos do termo, nem balanceada, isto é,
que contemple distintos gêneros textuais.
A base definicional tem o formato de uma grande tabela contendo quatro colunas, podendo ser
implementada no Microsoft Word ou no Microsoft Excel, só para citar alguns programas acessíveis e
conhecidos de todos. Nas quatro colunas estão dispostas as seguintes informações:
coluna 1: o termo13,
coluna 2: os excertos explicativos ou definitórios extraídos do repertório citado acima
coluna 3: as fontes a partir das quais os excertos foram obtidos;
coluna 4: a data da inserção do excerto na base.
Como a base tende a ficar um arquivo muito grande, sugerimos que ela seja fragmentada em ordem
alfabética, alocando cada letra em um novo arquivo. Com isso, a inserção de excertos se torna mais rápida e a
busca mais dinâmica.
Devemos entender a base definicional como uma fase importante do trabalho, já que é dela que
extraímos as informações para elaborar as definições. Daí a preocupação em inserir uma grande quantidade
de informações de qualidade. Como o terminólogo não é um especialista da área-objeto, a base definicional
deve funcionar como um verdadeiro guia para orientá-lo no árduo trabalho de redação da DT. Observe-se, a
seguir, um trecho retirado da base definicional do Dicionário de Revestimento Cerâmico (DiRC):
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Figura 1: Trecho da Base Definicional do DiRC
A partir da leitura desses excertos, redigem-se, então, o texto da definição e o texto da informação enciclopédica
(IE). Ambos os textos são tratados de modo diferente, pois a definição é um campo obrigatório da ficha terminológica e
do verbete, enquanto a IE não. Além disso, a definição deve seguir padrões terminológicos pré-estabelecidos, o que não
ocorre com a IE. Haja vista que a IE acaba sendo um expediente utilizado pelos terminólogos para inserir informações
que auxiliam na compreensão do conceito, mas que não são consideradas imprescindíveis, pelo menos não a priori.
Como já mencionamos, a tarefa da redação da DT é das mais complexas numa pesquisa terminográfica, já que o
terminólogo precisa dominar uma multiplicidade de conhecimentos e habilidades. Primeiramente, é fundamental que o
pesquisador conheça a área-objeto para a qual elabora o dicionário ou glossário. É necessário, também, que domine
aspectos teóricos e metodológicos da Terminologia enquanto disciplina. Além disso, espera-se que o terminólogo tenha
noções de Lingüística, posto que são acionados conhecimentos de Lingüística Textual, Análise do Discurso e demais
subáreas que têm o texto como objeto de estudo, afinal, a DT é, antes de tudo, um texto. Por fim, o pesquisador deve
conhecer a língua em que desenvolve o produto terminológico, já que a tarefa de elaboração da DT é um verdadeiro
exercício de redação.
Para além das questões textuais, um fator extremamente relevante é a seleção dos traços (ou características) dos
conceitos cujos termos serão definidos. Deve-se partir inicialmente do mapa conceitual14, que permite a visualização
das relações de hiperonímia, hiponímia e co-hiponímia15. Por isso, a organização de um mapa conceitual é de extrema
relevância para a elaboração da DT, visto que a localização do termo facilita sobremaneira a organização da definição,
como já explicitado nas obras Vocubulaire Systématique de la Terminologie (1985), O Pavel (2006) e Sager (1993).
Observe-se, na figura 2, trecho do mapa conceitual do DiRC.
Figura 2: Trecho do mapa conceitual do DiRC
O número 1.224
representa o total de
registros já
armazenados na
estrutura.
Nesse “envelope”
amarelo está a fonte
de onde o termo foi
obtido.
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Assim, selecionam-se os termos de determinado campo nocional, por exemplo: MATÉRIAS-PRIMAS, e
observam-se os traços (ou características) conceituais nos excertos inseridos na base definicional, de forma a verificar
os traços recorrentes para, então, estabelecer com segurança quais traços são imprescindíveis para a adequada descrição
do conceito e em que ordem devem ocorrer no texto final da DT. Por isso, quanto maior o número de excertos para
cada termo, melhor. Esse exercício deve ser feito com todos os termos do mesmo campo nocional, com o objetivo de
atestar se os traços observados ocorrem com todos ou com a maioria dos termos daquele campo. Observe-se, a seguir,
um conjunto de excertos do termo carbonato de cálcio. Em cada um dos excertos, foram observados os traços
conceituais recorrentes, assinalados nos textosentre colchetes vermelhos:
[Precipitated calcium carbonate, in low micron sizes]2, [is used as na inorganic filler in "basing cements"]5.
[These cements consist of a two-stage phenol-formaldehyde resin, calcium carbonate filler ans enough
hexameth-ylenetetramine to catalyze the reaction of the resin with heat]2. Sometimes various organic dyes
are added.[Material can also be used for insulating coatings for ceramic capacitors and printed circuits]5.
(See Lime and Whiting)
[Sal cálcica del ácido carbónico, de fórmula CaCO3]2. [Polvo blanco, insoluble en agua. Por efecto del
calor (825 graus Celsius) desprende CO2, transformándose en óxido cálcico (cal viva).]3 [Se encuentra en
la naturaleza como aragonito, calcita, piedra caliza, mármol, etc.]4 [Se emplea en construcción, fabricación
de cementos y cal viva, y en la industria química.]5
(CaCO3): [es la metéria prima más usada para introducir calcio em pastas y esmaltes]5 . [Se expende em
dos formas: na tural y artificial.]3 [La primera proviene del mineral calcita o rocas calizas molidas a malla
No 200]2, [y es la preferida para la fabricación de pastas]5 (suele llamarse carbonato de calcio "pesado").
[Existe también una forma más pura, obtenida químicamente por precipitación ( es el carbonato de calcio
"liviano").]2(...)
Óxido de Cálcio. [Fundente, insolúvel, refratário e branqueador, torna o esmalte mais duro e resistente além
de baixo coeficiente de expansão.]3 [Usado na composição da maioria dos esmaltes.]5 [Fusão: 2095 a 2485
graus Celcius.]3
[um sólido branco, de fórmula CaCO3, que é pouco solúvel na água.]2 [O carbonato de cálcio decompõe-se
por aquecimento formando-se óxido de cálcio ( cal viva) e dióxido de carbono.]3 [Ocorre na natureza como
os minerais calcita e aragonita. As rochas contendo carbonato de cálcio dissolvem-se lentamente sob a ação
de chuvas ácidas (contendo CO2 dissolvido) provocando dureza temporária.]4 No laboratório, o carbonato
de cálcio é precipitado borbulhando dióxido de carbono na solução aquosa de cal viva. [O carbonato de
cálcio é usado na produção de cal (óxido de cálcio) por aquecimento]5 (decomposição térmica ), segundo a
reação: CaCO3 CaO + CO2
Os traços recorrentes permitiram-nos agrupar um conjunto de quatro traços: constituição, propriedades, origem
(como ou onde se obtém, ou como ocorre a matéria-prima) e emprego. Observem-se:
[1] o que é (ou termo superordenado)
[2] constituição
[3] propriedades
[4] origem
[5] emprego
A partir do elenco desses traços, estabelece-se uma ordem de relevância e cria-se uma espécie de modelo ou
gabarito que deverá orientar a redação da DT de todos ou da maioria dos termos do campo nocional escolhido.
Observe-se, a seguir, um exemplo de DT elaborada no GETerm para o DiRC:
carbonato de cálcio: [carbonato]1 [sólido branco, insolúvel em água, decompõe-se por aquecimento
formando-se óxido de cálcio (cal viva) e dióxido de carbono]2. [Branqueador, torna o esmalte mais duro e
resistente, além de propiciar baixo coeficiente de expansão térmica.]3 [Ocorre na natureza como os
minerais calcita e aragonita.]4 [É a matéria-prima mais utilizada para introduzir cálcio em massas e
esmaltes. Empregado na composição da maioria dos esmaltes (fusão: 2095 a 2485ºC).]5 Inf. encicl.:
carbonatos ou argilas calcáreas são bastante empregados na fabricação de revestimentos porosos, já que
regulam a porosidade, proporcionando às massas um amplo intervalo de queima, e reduzem a expansão por
umidade. Todavia, a presença desses materiais não é apropriada para a fabricação de produtos
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gresificados, já que diminuem o intervalo de vitrificação, além de favorecer a deformação das peças durante
a queima. (MTC, VCT, DC_I, GCNR, RQ, MPF). Usualmente referido como calcita.
Ressalte-se que os traços encontrados devem figurar no corpo da definição e não nas informações
enciclopédicas (IE).
A definição e a IE, depois de redigidas, são analisadas e revistas pela coordenadora do projeto em pauta.
Ressalte-se a importância da base definicional na revisão das DTs e das IEs, já que a coordenadora, muitas
vezes, vale-se da base para certificar-se se os possíveis problemas no texto são de ordem conceitual ou
redacional, pois é possível recorrer facilmente às informações originais. Depois dessa revisão, tanto as DTs
quanto as IEs são submetidas aos especialistas de domínio. Somente após a sua aprovação é que ambas são inseridas
na ficha terminológica16. Observe-se, a seguir, exemplo de uma ficha retirada da base terminológica do DiRC:
código 33
termo argila
ocorrência argila
contexto outra observação é que os limites entre as classes de argila não são rígidos, notadamente
entre as classes c e d, pois vários ceramistas usam a mesma massa para a confecção de
telhas e blocos cerâmicos (tijolos furados). Adicionalmente à composição granulométrica,
que reflete o conteúdo de argilominerais e quartzo, as argilas contêm também proporções
variadas de matéria orgânica, material que contribui para maior plasticidade e resistência
mecânica a cru das peças.
fonte CI (6n2_4.txt)
ano 1998
padronização Projeto NBR 8826:1996
modalidade escrita
gênero textual texto de divulgação
morfologia s.f.
sintaxe
variação terminológica
sinônimo(s)
equivalência 1 arcilla
fonte 1 GIP
equivalência 2 clay
fonte 2 GIP
equivalência 3 argilla
fonte 3 GIP
definição Substância terrosa constituída essencialmente por silicatos hidratados de alumínio, que
podem vir acompanhados de outros minerais (feldspato, quartzo, carbonatos e metais
pesados), o que faz variar-lhe a cor (do branco ao avermelhado) e a capacidade de
absorção de água. Manifesta propriedades plásticas quando o conteúdo de água oscila
entre determinados limites. Torna-se rígida após a secagem e adquire elevada resistência
mecânica após queima em uma temperatura elevada adequada. Constitui a matéria-prima
básica dos revestimentos cerâmicos.
informações enciclopédicas a plasticidade também depende de outros fatores, tais como: a) o tamanho da
partícula da argila: as de partículas mais finas serão mais plásticas, as de
partículas mais grossas (caulim) serão menos plásticas; b) a forma laminar
da partícula de argila: se a forma da partícula é plana, delgada e larga (de
forma hexagonal), ao ser umedecida, toda argila se torna plástica e
trabalhável, conservando a forma da peça durante a secagem devido à
intensa coesão das partículas.
fonte(s) da def. e da inf. encicl. DHLP, RQ, GCNR, DCP, CTIA, VCT, NBR-8826, ICTD, VV, PSS, PMC,
GNP, CG, GCNR, DCP, CTIA, VCT, NBR-8826, ICTD, VV, PSS, PMC,
GNP, CG, DC_1, MPF.
unitermo(s) silicato hidratado de alumínio, feldspato, quartzo, carbonato, absorção de água, plasticidade,
secagem, queima, revestimento cerâmico
termos relacionados argila branca; argila gorda; argila magra; argila não-plástica; argila plástica;
argila vermelha
área Engenharia de Materiais e Metalúrgica
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subárea Materiais Não-Metálicos (Cerâmica para Revestimento)
data da confecção da ficha 8/2/2000
documentador AMPM
revisor GMBA
data da revisão/atualização 22/10/2005
campos revisados pelos especialistas definição e informações enciclopédicas
especialista(s) consultado(s) Fábio Melchíades
Observe-se essa mesma ficha no Access:
Figura 3: Exemplo de uma ficha terminológica no Microsoft Access
A partir da ficha terminológica, elabora-se o verbete. A seguir, apresentamos um exemplo de verbete do termo-
entrada argila, a título de ilustração:
argila s.f.
arcilla [es]; argilla [it]; clay [en]
Substância terrosa constituída essencialmente por silicatos hidratados de alumínio, que podem vir
acompanhados de outros minerais (feldspato, quartzo, carbonatos e metais pesados), o que faz variar-lhe a
cor (do branco ao avermelhado) e a capacidade de absorção de água. Manifesta propriedades plásticas
quando o conteúdo de água oscila entre determinados limites. Torna-se rígida após a secagem e adquire a
dureza de aço após a queima em uma temperatura elevada adequada. Constitui a matéria-prima básica dos
revestimentos cerâmicos. Inf. encicl.: a plasticidade também depende de outros fatores, tais como: a) o
tamanho da partícula da argila: as de partículas mais finas serão mais plásticas, as de partículas mais
grossas (caulim) serão menos plásticas; b) a forma laminar da partícula de argila: se a forma da partícula é
plana, delgada e larga (de forma hexagonal), ao ser umedecida, toda argila se torna plástica e trabalhável,
conservando a forma da peça durante a secagem devido à intensa coesão das partículas.
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Cf. argila branca; argila gorda; argila magra; argila não-plástica; argila plástica; argila vermelha.
Depois da edição do verbete, consideram-se encerradas as etapas da elaboração da DT.
4. PROBLEMAS E SOLUÇÕES NA ELABORAÇÃO DA DT
Durante o desenvolvimento do Dicionário de Revestimento Cerâmico (DiRC) e do Dicionário de
Fisioterapia (DicFisio) no laboratório do GETerm, encontramos alguns problemas na redação da DT que
estavam, em certa medida, comprometendo a qualidade do texto. Além disso, observamos uma série de
fenômenos lingüísticos bastante úteis para redação da DT. Assim, um conjunto de procedimentos foi
adotado, de forma a solucionar os problemas. A seguir, comentaremos os fenômenos observados e
apresentaremos cada um desses problemas bem como as soluções adotadas de maneira a auxiliar demais
grupos que elaboram dicionários especializados, pois acreditamos que esses fatores relativos à DT sejam
recorrentes em distintas terminologias.
4. 1. OS TIPOS ADEQUADOS DE DEFINIÇÃO
Inicialmente, observamos que não se estabelece a priori o tipo definitório, ainda que haja tipologias
bastante ricas sugeridas por diversos autores, como apresentamos anteriormente. O ideal é que, primeiro, se
observe o termo, pois cada termo, além de ser determinado pela posição que ocupa no mapa conceitual,
carrega consigo características morfológicas que orientam a escolha do tipo definitório mais adequado. No
DiRC, por exemplo, a presença dos sufixos derivacionais -agem/-(ç)ão/-mento pode indicar que o conceito
veiculado é um processo:
-agem: secagem, moagem, britagem, ensilagem, etc.
-(ç)ão: trituração, atomização, defloculação, etc.
-mento: peneiramento, destorroamento, envelhecimento, etc.
Assim, termos como esses já apontam para a escolha de um texto definitório em que o arquilexema
(ou termo superordenado) seja “processo”. No DicFisio, os termos com os sufixo -ite (=inflamação) fazem
referência a doenças inflamatórias, tais como: artrite (lesão inflamatória de uma articulação) e tenossinovite
(inflamação da camada sinovial da bainha tendinosa); os termos com prefixo a- (=privação, negação) em
geral nomeiam disfunções, tais como: arreflexia (ausência de reflexos) e apraxia (perda da capacidade de
executar movimentos). É o que Desmet (2002) chama de definição morfo-semântica, explicitando relações
que “estruturam o léxico no plano semântico e morfológico” (Desmet, 2002: 180). Segundo a autora, é um
tipo de definição adequado “às unidades derivadas e compostas, que se apóia na forma complexa da entrada,
definindo o afixo ou o elo de composição (por exemplo, -mente ‘de modo’; -agem , -ação ‘ação de’). As
regras morfológicas substituem, de uma certa maneira, a análise do sentido” (Desmet, 2002: 180).
Há ainda o fato de que a classe morfológica do termo entrada deve ser observada, ou seja, se o
termo-entrada tem valor substantivo, adjetivo ou verbal, a definição deve corresponder à categoria gramatical
de substantivo, adjetivo ou verbo, respectivamente, como já apontou Castillo (1997).
Como afirma Sager (1993), deve haver vários tipos de definição de conceitos, tipos que devem ser
utilizados conforme a natureza do conceito que se deve definir e conforme o fim específico da definição.
Ainda segundo o autor, a posição teórica tradicional é de que o método adequado para a elaboração da DT é
o modelo clássico de gênero próximo e diferença específica (GPDE), de fato, esse modelo tem-se mostrado
bastante produtivo em nossas pesquisas no GETerm, desde que combinados com outros tipos, já que a
explicitação das diferenças específicas constituía, muitas vezes, outros tipos definitórios, como por exemplo
síntese, que na tipologia de Sager (1993) equivale à descrição do conceito. Entretanto, é preciso admitir que
há conceitos que exigem outros tipos definitórios, não cabendo, portanto, no modelo GPDE, como por
exemplo na grande área das ciências humanas (Desmet, 2002: 183).
Outro fator que faz com que o tipo GPDE seja mais facilmente empregado é a existência do mapa
conceitual, pois num mapa, a organização dos conceitos tem uma disposição hierárquica, permitindo a
imediata recuperação do gênero próximo, ou termo superordenado. Assim, se selecionarmos verticalmente as
unidades terminológicas de cada campo nocional, ou melhor, as unidades terminológicas constituintes de um
termo superordenado, podemos estabelecer paradigmas definitórios, em que se repete a informação genérica,
alterando-se somente a informação específica. Observe-se na figura 4 a seguir, um exemplo com os termos
monoqueima e biqueima:
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[3] objetivo/finalidade
Exempo de definição:
amassamento: [recurso terapêutico]1 [constituído por uma manipulação, cujos movimentos ocorrem em
sentido circular, em que os músculos e tecidos são alternadamente comprimidos e liberados]2 [com o
objetivo de pressionar os produtos metabólicos para fora da região afetada, promovendo, assim, o
funcionamento normal dos músculos]3. Inf. encicl.: os movimentos são direcionados de um ponto distal a
um proximal à área do músculo afetada e podem ser efetuados com várias partes de uma mão ou com ambas
as mãos.
Campo MI – em algumas definições deste campo, incluímos também objetivo(s)/finalidade(s), por isso o
asterisco:
[1] termo superordenado
[2] descrição
[3] objetivo/finalidade*
[4] local(is) de aplicação
Exemplos de definição:
artroscopia: [método de intervenção]1 em que [ocorre a inspeção direta no interior de uma articulação
através de um pequeno telescópio introduzido por uma cânula]2. [Mais comum no joelho, mas pode ser
aplicada no ombro, cotovelo, punho, tornozelo e quadril.]4
artroplastia: [método de intervenção] cirúrgica em que [ocorre a construção de uma nova articulação, com
ou sem implante articular]2, [para o alivio da dor e/ou restauração da mobilidade articular]3. [Pode ser
aplicada no cotovelo, quadril, joelho, algumas articulações das mãos e em articulações
metatarsofalangeanas dos pés]4.
Campo TM - foram identificados os seguintes traços: objetivo ao realizar determinado teste, ou seja, qual o
seu objeto de avaliação, de acordo com cada área a qual pertence, por exemplo, na área músculo-
esquelética, o objeto de avaliação pode ser a integridade de um determinado grupo muscular ou ligamentar;
descrição, ou seja, como o teste é realizado e qual a posição do paciente e terapeuta; e, finalmente, possíveis
recomendações para o paciente e terapeuta, se existirem, no procedimento do teste.
[1] termo superordenado
[2] objetivo
[3] descrição
[4] recomendações*
Exemplos de definição:
Espirometria: [teste cardiopulmonar]1 que tem como objetivos [medir a entrada e saída de ar dos pulmões;
avaliar o risco cirúrgico; detectar precocemente as disfunções pulmonares obstrutivas; detectar ou
confirmar as disfunções pulmonares restritivas; diferenciar uma doença obstrutiva funcional de uma outra
obstrutiva orgânica; avaliar a evolução clínica de uma pneumopatia; estabelecer recursos terapêuticos a
partir dos resultados apresentados.]2 [O paciente deve ficar sentado e deve ser instruído a realizar uma
inspiração máxima e expirar o ar pela boca através de um tubo. O paciente usa um clipe nasal para evitar o
extravasamento de ar pelo nariz.]3 [Para realizar o teste, são necessários certos cuidados: compreensão e
colaboração do paciente; conhecimento técnico de quem realiza o teste; voz de comando (alta,
esclarecedora, incentivadora, padronizada e, sempre que possível, por um mesmo operador); equipamento
de boa qualidade e devidamente calibrado; e controle ambiental de temperatura, considerando umidade
relativa do ar e pressão barométrica.]4 Inf. Enc.: cada teste espirométrico deve ser repetido no mínimo três
vezes, a fim de assegurar que não haja erros, sobretudo por falta de compreensão do paciente.
Ausculta pulmonar: [medida cardiopulmonar]1 que tem como objetivo [detectar os sons normais e
patológicos produzidos nos pulmões e nas vias aéreas, por meio do uso do estetoscópio.]2 [É realizada de
forma simétrica e alternada, ou seja, do lado superior, inferior, anterior, posterior e nas regiões subaxilares
(laterais do tórax), comparando sempre uma região com a oposta.]3 [O paciente deve estar
preferencialmente com o tórax desnudo, deve manter a boca entreaberta e inspirar normalmente no início da
ausculta.]4
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Campo IM – foram identificados os seguintes traços: função do instrumento, ou seja, o que ele avalia
quando utilizado; descrição dos materiais que o compõem; e, finalmente, testes que necessitam do
instrumento para serem realizados.
[1] termo superordenado
[2] função
[3] descrição
[4] testes utilizados
Exemplo de definição:
Esfigmomanômetro: [instrumento de medida]1 [utilizado para medir a pressão arterial.]2 [Consiste num
sistema composto por uma faixa inflável de borracha, a qual é envolvida por uma capa de tecido inelástico.
É conectada por um tubo de borracha a um manômetro e por outro tubo a uma bolsa com formato de pêra,
que tem a finalidade de insuflar a faixa de ar. A faixa inflável pode ser presa no braço ou no tornozelo do
paciente.]3 [O instrumento é utilizado em exames cardiopulmonares.]4
Como se pôde perceber, a partir da verificação minuciosa dos excertos, obtêm-se os traços
conceituais recorrentes, comprovando a eficiência da base definicional. Além disso, fica evidente a
importância do mapa conceitual para a recuperação do termo superordenado.
Outra constatação que temos observado nas pesquisas realizadas no GETerm é a produtividade do
tipo definitório gênero próximo e diferença específica (GPDE). No universo desses dois domínios com o qual
trabalhamos – Revestimento Cerâmico e Fisioterapia – o tipo GPDE ofereceu melhores condições para
estabelecer modelos que orientam a redação da DT de forma mais sistemática e controlada, já que as
“diferenças específicas” constituem justamente todos os traços conceituais observados.
Todavia, há que se fazer uma ressalva: há definições de determinados termos que não recuperam
todos os traços previstos para aquele campo nocional. Quando isso ocorre, explicitamos no texto definitório
apenas os traços pertinentes para aquele termo. E para saber quais são os traços pertinentes, basta que os
excertos daquele termo sejam analisados. Esse procedimento garante uma maior fidelidade ao conceito que
está sendo definido.
4.2. TRAÇOS ESSENCIAIS E ACESSÓRIOS DO CONCEITO: COMO DETERMINAR?
Entendemos que um dos grandes desafios do terminólogo durante a elaboração da DT é identificar
os traços essenciais e acessórios do conceito de forma que todos sejam descritos no verbete. Como afirma
Desmet (2002), “determinar o que é necessário e suficiente não é uma tarefa aritmética e pode-se cair
facilmente na definição hipo-específica, isto é, sem caráter diferencial, ou hiper-específica, apresentando
traços acidentais, não pertinentes ou supérfluos, próxima de definição enciclopédica.” (Desmet, 2002: 180)
A princípio, imaginávamos que essa dificuldade dizia respeito ao fato de não sermos especialistas na
área em questão, mas, durante o convívio com os especialistas tanto de Revestimento Cerâmico quanto de
Fisioterapia, percebemos que não existe unanimidade entre eles, ou seja, o que parece ser essencial para um,
pode se revelar acessório para outro.
Acreditamos, pois, que não seja possível, nem produtivo, insistir na cisão entre traços intrínsecos e
traços extrínsecos, propondo que os primeiros figurem na definição e os últimos na informação enciclopédica
(IE). Ora, nem sempre se pode classificar com segurança o que são traços distintivos intrínsecos e extrínsecos
do conceito cujo termo está sendo definido. Além do mais, é possível que aquilo que julgamos ser um traço
extrínseco é, muitas vezes, a informação que faltava para o consulente compreender o termo-entrada.
Assim, o procedimento que temos adotado no GETerm é descrever todos os traços recorrentes
pertinentes que aparecerem nos excertos, e considerá-los no texto da definição. A propósito dessa questão,
vale citar Anjos (2003):
A definição deve apresentar as características essenciais do conceito, de modo a distingui-lo dos demais
conceitos pertencentes à mesma área de especificidade. Em alguns casos, mesmo as características não
consideradas essenciais devem ser incluídas para promover a descrição completa do conceito.
Um aspecto decorrente disso é a não-concisão do texto definitório. É fato que em todos os manuais
de Terminologia que enumeram as características da boa DT, a concisão está entre elas. Entretanto, pela
nossa experiência com os especialistas, constatamos que quanto mais concisas eram as definições, mais os
especialistas as rejeitavam alegando incompletude do conceito. Quando passamos a inserir no corpo da
definição todos os traços, o que acabou gerando textos maiores, evidentemente, os especialistas validavam as
DTs mais facilmente. Ao contrário do que imaginamos, é o público especializado que espera do dicionário
definições mais exaustivas e menos enxutas.
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4.3. A GLOSA COMO RECURSO
Os dicionários que temos elaborado no GETerm têm como público-alvo tanto profissionais
experientes quanto aprendizes, como por exemplo estudantes universitários. Portanto, temos de elaborar
definições de forma que o texto possa ser compreendido por distintos perfis de consulentes. Para isso,
utilizamos recursos lingüísticos capazes de deixar a definição mais compreensível. Um dos recursos
utilizados é a glosa, como se pode constatar nos trechos entre parênteses na definição abaixo:
Teste de Yergason: teste do sistema músculo esquelético que tem por objetivo verificar se o tendão do bíceps
encontra-se estável no interior do sulco bicipital (espaço entre a clavícula e o úmero). Com o paciente em
pé, cotovelo flexionado a 90 graus junto ao tronco e o antebraço supinado (com a palma da mão voltada
para cima), o examinador segura com uma das mãos o cotovelo e com a outra o punho e roda externamente
o braço do paciente até encontrar resistência. Essa rotação deve ser realizada ao mesmo tempo em que o
cotovelo é puxado para baixo. Caso o tendão do bíceps se encontre instável no sulco, ele se soltará e o
paciente se queixará de dor no local.
Utilizamos esse recurso porque, na maioria das definições, há a presença de termos indispensáveis
para formulação do texto definitório, mas desconhecidos por indivíduos ainda pouco conhecedores da área.
Embora saibamos que a glosa é um expediente não recomendado para a DT, entendemos que a
descrição de “sulco bicipital” e “supinado” facilitam a compreensão do texto por parte de um consulente não-
especializado. Mesmo porque ambos os termos não encabeçam novos verbetes. Criar um verbete para “sulco
bicipital”, por exemplo, exigiria criar verbetes para todas as partes anatômicas, e este não é o objetivo do
Dicionário de Fisioterapia. Com relação ao termo “supinado”, também não há verbete, uma vez que se trata
de uma forma derivada de “supino”, local onde estaria a definição. Diferente procedimento adotaríamos se o
dicionário fosse voltado somente para um público especializado.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao final dessa exposição, cabe explicitar aqui algumas constatações a que chegamos no GETerm
sobre a elaboração DT, as quais têm orientado nossos procedimentos metodológicos:
1. o dicionário terminológico tem a função precípua de facilitar a comunicação, para tanto, o texto
definitório deve ser suficientemente claro e completo para que o consulente entenda. Assim, ainda que os
tipos de definição sejam utilizados como orientação, eles não devem subjugar o texto. Ao contrário, se
tivermos de fazer concessões para que se dê o entendimento do termo-entrada, essas concessões serão
feitas;
2. há um permanente jogo discursivo, pois há um sujeito que elabora o texto definitório e outro
representado pelo leitor. Essa interlocução afeta o texto, gerando marcas lingüísticas e discursivas
próprias de qualquer situação dialógica. Assim, almejamos sistematizar a redação, mas não é possível
apagar o subjetivismo inerente à linguagem, já que a DT, antes de tudo, é um texto;
3. embora exista a possibilidade de sistematizar os traços conceituais, cujos termos compõem o mesmo
campo nocional, isso tem de ser realizado com certa flexibilidade, de modo que os traços mais
pertinentes nos sirvam de direcionamento e não de camisa-de-força;
4. a ordenação dos traços reflete a maneira como se concebe o significado na área-objeto, porém, na DT,
isso é mediado pelo terminólogo, que deve considerar os aspectos terminológicos, lingüísticos, as
peculiaridades do domínio bem como o público-alvo do dicionário.
Esperamos, assim, que nossa exposição, de cunho metodológico e de orientação lingüística, possa
colaborar com a elaboração da DT para demais grupos que desenvolvem pesquisas terminológicas.
NOTAS
1. O GETerm, coordenado por Gladis Maria de Barcellos Almeida, atua no Departamento de Letras da Universidade Federal de São
Carlos, SP-Brasil, e constitui uma equipe interdisciplinar, envolvendo profissionais da Lingüística e da Computação. O grupo conta
com a parceria do Núcleo Interinstitucional de Lingüística Computacional (NILC), sediado no Instituto de Ciências Matemáticas e
da Computação (ICMC) da Universidade de São Paulo (USP) Campus de São Carlos, SP-Brasil. A meta do GETerm é aliar a
Terminologia à Informática de forma a gerar produtos terminológicos com mais qualidade e em menor tempo.
2. A primeira edição foi escrita em alemão e publicada em 1979.
3. http://www.termium.gc.ca/didacticiel_tutorial/portugues/lecon3/page3_5_3_p.html
4. Eugen Wüster (1899-1977), austríaco, engenheiro de formação, publica na Universidade Técnica de Stutgart (Alemanha), em 1931,
sua tese de doutorado intitulada A normalização internacional da terminologia técnica. Com esse trabalho, Wüster inaugura a então
RITerm - Debate Terminológico, n.3, jan/enero 2007
chamada Teoria Geral da Terminologia, concebida como disciplina autônoma e definida como um campo próprio de relação entre as
ciências das coisas e outras disciplinas como a lingüística, a lógica, a ontologia e a informática (Cabré, 1996: 6)
5. A primeira edição foi escrita em inglês e publicada em 1990.
6. Alguns exemplos dos tipos de definição foram adaptados, outros foram retirados dos dicionários Novo Dicionário Eletrônico
Aurélio versão 5.0 (2004) e Dicionário Eletrônico Houaiss (2001).
7. Lerat, Pierre. Lá sémantique descriptive. La banque des mots, n o. spécial, 1988.
8. Lembrando que a definição por compreensão, segundo Wüster (1998), indica o conteúdo do conceito, partindo de um termo
genérico conhecido e especificando as características restritivas que identificam o conceito que está sendo definido, diferenciando-o
dos demais conceitos da mesma série horizontal.
9. A primeira edição foi escrita em francês e publicada em 1992.
10. A primeira edição é de 1995.
11. Rahmstorf, Gerhard. Role and Representation of Terminological Definitions. Klaus-Dirk Schmitz (ed.) TKE’93: Terminology an
Knowledge Engineering. Francfort: Indeks Verlag, 1993.
12. Ressalte-se que é Benveniste que inaugura o subjetivismo na linguagem, posto que até então, na concepção saussureana de língua,
não estava contemplado o sujeito: “É na linguagem e pela linguagem que o homem se constitui como sujeito; porque só a linguagem
fundamenta na sua realidade que é a do ser, o conceito de ‘ego’” (Benveniste, 1995: 286).
13. Muitas vezes as equivalências em espanhol, inglês e italiano são inseridas na base. Nem sempre as equivalências são encontradas na
busca por excertos, mas quando são encontradas, essas equivalências são recuperadas, já que o produto final a ser gerado, no caso
do DiRC, será um dicionário monolíngüe com equivalências em inglês, espanhol e italiano.
14. O mapa conceitual consiste numa organização semântica da área (Química, Direito, Informática, etc.) que se toma como objeto de
estudo. Organiza-se uma estrutura constituída de campos nocionais, de forma que essa estrutura reflita os conceitos da área-objeto
bem como as relações entre eles.
15. Hiperônimos são os termos superordenados, que encabeçam o campo nocional, situados num nível superior aos hipônimos;
hipônimos são os termos subordenados, situados num nível inferior aos hiperônimos; co-hipônimos são os termos concorrentes que
compõem o mesmo campo nocional, situados também num nível inferior aos hiperônimos.
16. A ficha constitui-se num verdadeiro dossiê do termo, contendo toda a sorte de informações que se mostrarem pertinentes para a
pesquisa em foco. Daí a razão de ela ser planejada logo no início do trabalho. Importa mencionar que não há um modelo ideal de
ficha terminológica, cada ficha deve refletir as necessidades do projeto, isto é: “para quê” e “para quem” se faz determinado
glossário ou dicionário. Isso auxilia o terminólogo a prever quais campos deverão constar do protocolo de preenchimento da ficha
terminológica.
ABSTRACT:
WRITING A DEFINITION IS THE MOST COMPLEX AND ARDUOUS STAGE IN A TERMINOLOGICAL RESEARCH THAT AIMS AT
THE CREATION OF SPECIALIZED DICTIONARIES, SINCE EVALUATION OF GOOD DICTIONARIES MAINLY INVOLVES THE
QUALITY OF ITS DEFINITIONS. THERE ARE DIFFERENCES BETWEEN TERMS AND WORDS AS WELL AS DIFFERENCES
BETWEEN MANNERS TO DEFINE TERMS AND WORDS. WHILE LEXICOGRAPHIC DEFINITION DESCRIBES AND LIMITS
WORD MEANINGS AS UNITS OF THE SYSTEM, PROVIDING ALL POSSIBLE SENSES. TERMINOLOGICAL DEFINITIONS OFFER
TERM IDENTIFICATION ONLY WITH REFERENCE TO THE CONCEPTUAL SYSTEM TO WHICH IT BELONGS. THEREFORE,
THE LATTER WILL BE CAREFULLY DESCRIBED IN THIS PAPER. CONSIDERING THE ACQUIRED KNOWLEDGE FROM
SEVERAL DIFFICULTIES ENCOUNTERED TO ELABORATE TERMINOLOGICAL DEFINITIONS IN OTHER TERMINOLOGICAL
RESEARCHES WE HAD PREVIOUSLY DEVELOPED, SUCH AS HAVING RESEARCH METHODS CONSTANTLY MODIFIED,
ADAPTED, AMPLIFIED AND REVIEWED IN ORDER TO OVERCOME CHALLENGES AS THEY APPEARED, WE HAVE
GATHERED A SET OF USEFUL METHODOLOGICAL PROCEDURES TO WRITE DEFINITIONS OF ANY DOMAIN. THIS PAPER
DISCUSSES THE COMMON PROBLEMS REFERRED TO THE WRITING OF DEFINITIONS AND THE SOLUTIONS FOUND IN
ORDER TO HELP OTHER TERMINOLOGY RESEARCH GROUPS WITH TERMINOGRAPHICAL PURPOSES.
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